
USO
RESPONSÁVEL
DE MEDICAMENTOS



Somente usar medicamentos por recomendação 
veterinária após diagnóstico. Isto garantirá dose e 

tratamento adequado.

Leia e siga corretamente as informações do rótulo, 
caixa, bulas e frascos dos produtos

Manter os registros dos produtos veterinários utilizados, 
com informações como: nome,  lote e dose do 
medicamento, data de aplicação, carência e a 

identificação dos animais que receberam o medicamento

A anotação das informações garante a rastreabilidade 
do produto utilizado, e evita o envio de animais para o 
abate ainda com a presença da medicação no organismo

Utilize apenas produtos de uso 
veterinário registrados no MAPA

O Uso de Hormônios é proibido por lei!

Não utilize produtos manipulados em animais 
destinados ao abate. Este tipo de manipulação é 

proibida pelo MAPA

Hormônio

E Lembre-se: sempre respeitar o período de 
carência antes do abate.

Sempre siga as instruções do médico veterinário e 
sempre entre em contato em caso de dúvida



É o tempo em que o 
medicamento 
permanece no 

organismo do animal!

E o que é período 
de carência, 

Doutora?

Os medicamentos mais 
comuns utilizados no 

tratamento dos animais são 
os pesticidas, antibióticos e 

antinflamatórios.

E o hormônio, 
doutora? Também 

não é um 
medicamento?

O uso de hormônios é 
expressamente 
proibido por lei!

E PRODUTOS USADOS PARA 
CONTROLE DE PRAGAS EM 

PASTAGEM? SÃO 
CONTAMINANTES E POSSUEM 

PERÍODO DE CARÊNCIA?

COM CERTEZA! POR ISSO É IMPORTANTE 
SEMPRE SEGUIR AS RECOMENDAÇÕES DO 
ENGENHEIRO AGRÔNOMO, OLHAR A BULA 

E EMBALAGEM, E NUNCA COLOCAR 
ANIMAIS EM PASTAGENS TRATADAS! 

ASSIM, EVITA O RISCO DE IR PARAR NA 
CARNE!

são feitas através de 
amostras das carcaças de 

animais abatidos e enviados 
para laboratórios do governo 
federal (LANAGRO) E ALGUNS 
credenciados PELO MINISTÉRIO 
DA AGRICULTURA E PECUÁRIA.

Me conta agora 
como são feitos os 
exames da carne?

Quando o período de carência 
não é respeitado NOS ANIMAIS 

ENVIADOS PARA ABATE, O 
MEDICAMENTO É DETECTADO E O 

produtor notificado. QUANDO ISSO 
ACONTECE, A FAZENDA FICA 
bloqueado ou suspensa DA 
PROGRAMAÇÃO DE ABATE.

O plano nacional de 
controle de resíduos e 

contaminantes, ou pncrc, é 
um programa do ministério 
da agricultura e pecuária.

O pncrc tem como objetivo 
principal garantir que 

alimentos de origem animal 
estejam seguros para consumo, 

livres de resíduos e 
contaminantes acima dos 

limites permitidos.

Ele existe para garantir que o 
que sai do frigorífico é seguro, e 
que possíveis falhas no campo 
sejam identificadas antes de 
virar risco ao consumidor.

Doutora, eu posso usar 
medicamentos 

humanos para tratar 
animais?

Ah! Muito importante essa 
pergunta! Medicamentos 
utilizados para humanos 

não são os mesmos 
utilizados nos animais.

Isso pode gerar resistência 
no nosso organismo, e por 
isso deve sempre consultar 

um médico veterinário..

SOBRE AS EMBALAGENS, 
DEVEM SER MANIPULADAS E 

DESCARTADAS CONFORME 
RECOMENDAÇÕES DAS 
ENTIDADES E ÓRGÃO 

FISCALIZADOR.

Como deve ser o descarte 
de medicamentos vencidos 
ou sobras, frascos vazios, 

seringas e agulhas?

Manter em local 
separado e identificado 

(lixo veterinário), nunca 
jogar no lixo comum, rio, 

esgoto ou no solo!

Você pode devolver na loja 
que você comprou, ou 

encaminhar para empresa 
de destino especializado, 

mas nunca no meio 
ambiente!

As agulhas, depositar em caixas 
específicas, chamadas descarpack, e 

destinar à empresa que coleta 
resíduo de saúde, seguindo as 

recomendações dos órgãos 
responsáveis.

Além disso, os 
laboratórios do 

frigorífico 
também fazem 
esses exames.



RORAIMA

AMAZONAS

AMAPÁ

PARÁ

ACRE

RONDÔNIA

MATO GROSSO

TOCANTINS

MARANHÃO

PIAUÍ

CEARÁ

RIO GRANDE DO 

NORTE

PARAÍBA

PERNANBUCO

ALAGOAS

SERGIPE

BAHIA

MINAS GERAIS

GOIÁS

BRASÍLIA

ESPÍRITO SANTO
MATO GROSSO 

DO SUL

SÃO PAULO

PARANÁ

RIO GRANDE DO SUL

SANTA CATARINA

RIO DE JANEIRO

Unidades frigoríficas

1. Promissão/SP

2. Várzea Grande/MT

Setor Bem-estar Animal

(14) 3543-9292

(65) 4009-5200

(11) 99187-9056

Para mais informações:
www.mbrf.com

bemestaranimal@mbrf.com
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